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11. RISCO DE TAXA DE JURO NA CARTEIRA 
BANCÁRIA 
A avaliação do risco de taxa de juro originado por operações da carteira bancária é efetuada através de um 

processo de análise de sensibilidade ao risco, realizado todos os meses, para o universo de operações que 

integram o balanço consolidado, refletindo a perda potencial em valor económico resultante de alterações 

adversas da taxa de juro. 

A carteira bancária engloba todas as posições não incluídas na carteira de negociação, designadamente as 

operações de funding institucional e nos mercados monetários, as operações de natureza comercial e estrutural 

e os títulos da carteira de investimento. 

As variações das taxas de juro de mercado têm efeito ao nível da margem financeira do Grupo, tanto numa ótica 

de curto como de médio/longo prazo. Os principais fatores de risco advêm do mismatch de repricing das 

posições da carteira (risco de repricing) e do risco de variação do nível das taxas de juro de mercado (yield curve 
risk). Adicionalmente – embora com impactos menos relevantes – existe o risco de ocorrerem variações desiguais 

em diferentes indexantes com o mesmo prazo de repricing (basis risk). 

Por forma a identificar a exposição da carteira bancária do Grupo a estes riscos, a monitorização do risco de taxa 

de juro entra em consideração com as caraterísticas financeiras das posições registadas nos sistemas de 

informação, sendo efetuada uma projeção dos respetivos cash-flows esperados de acordo com as datas de 

repricing, calculando-se assim o impacto no valor económico resultante de cenários alternativos de alteração 

nas curvas de taxas de juro de mercado. 

As posições de risco das áreas comercial e estrutural que não sejam objeto de cobertura específica com o 

mercado são transferidas, através de operações internas, para as áreas de mercados e/ou CALCO passando a 

partir desse momento a fazer parte integrante das respetivas carteiras, sendo como tal avaliadas diariamente 

com base na metodologia de VaR. 

Os pressupostos fundamentais utilizados nesta análise encontram-se documentados nos regulamentos internos 

e consistem essencialmente no estabelecimento de maturidades de refixação da taxa de juro para itens 

relativamente aos quais não existe data de repricing definida, por um lado, e de comportamentos esperados de 

reembolso antecipado, por outro. 

Para as rubricas relativamente às quais não existem datas de repricing definidas aplicaram-se, em 2017, os 

seguintes pressupostos quanto aos prazos de repricing: 

 Contas Nostro e Vostro: pressuposto de repricing de 1 mês; 

 Depósitos à vista em bancos centrais: pressuposto de repricing de 1 mês; 

 Crédito renovável/Contas correntes e descobertos: pressuposto de repricing de 40% até 12 meses; 15% a 24 

meses; 15% a 36 meses; 15% a 48 meses e 15% a 60 meses; 

 Crédito renovável/Cartões de crédito: pressuposto de repricing de 50% até 12 meses; 15% a 24 meses; 15% 

a 36 meses; 10% a 48 meses e 10% a 60 meses; 

 Crédito renovável/Factoring: pressuposto de repricing de 45% até 12 meses; 15% a 24 meses; 15% a 36 

meses; 15% a 48 meses e 10% a 60 meses; 

 Depósitos à ordem não remunerados e outras disponibilidades (em euros): pressuposto de repricing de 15% 

a 12 meses, 10% a 24 meses, 10% a 36 meses, 10% a 48 meses e 55% a 60 meses; 

 Depósitos à ordem não remunerados e outras disponibilidades (em outras moedas): pressuposto de repricing 

de 20% a 12 meses, 20% a 24 meses, 10% a 36 meses, 10% a 48 meses e 40% a 60 meses; 

 Depósitos à ordem remunerados: pressuposto de repricing de 50% a 1 mês, 40% a 3 meses e 10% a 6 meses.  

São realizados testes de esforço (stress tests) para a carteira bancária aplicando choques standard de 

deslocações paralelas da curva de rendimentos. São também realizados testes de esforço em diferentes cenários 

macroeconómicos contemplando diversas variáveis de análise e a totalidade das posições do Grupo, onde o risco 

de taxa de juro da carteira bancária é uma componente relevante do âmbito da análise. 

Os testes de esforço são realizados semestralmente, com o objetivo de avaliar o impacto de situações extremas 

que não podem ser medidas nas análises de VaR e de BPV (Basis Point Value – análise de impactos provocados 

por choques efetuados sobre as taxas de juro, positivos e negativos). 

Os cenários macroeconómicos são desenhados tendo por base a situação económica e o impacto que poderá ser 

causado por alterações significativas nas principais variáveis de análise de risco, designadamente, nos preços dos 

ativos transacionados, nas taxas de juro, nas taxas de câmbio, nas probabilidades de default e na capacidade de 

recuperação de créditos vencidos. 
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O Quadro 64 ilustra os impactos na situação líquida do Grupo de 31 de dezembro de 2017 e de 2016, em 

montante e em percentagem, provocados por choques de +200 e de -200 pontos base (p.b.) nas taxas de juro. 

QUADRO  64  -  ANÁLISE  DE SENSIBILIDADE  AO  RISCO  DE TAXA  DE JURO  DA CARTEIRA  BANCÁRIA 

 

  (Milhares de euros) 

    31 dez. 17 31 dez. 16 

Valor 

+200 pb 469.267 191.306 

-200 pb -113.655 43.514 

% Capitais próprios (1) 

+200 pb 6,6% 3,7% 

-200 pb -1,6% 0,8% 

(1) Os capitais próprios contabilísticos excluem produtos híbridos contabilizados na situação líquida não elegíveis para o CET1.  

 

Em 31 de dezembro de 2017, a amplitude dos choques considerados para efeito desta análise (variações 

paralelas das curvas de taxa de juro de +/- 200 p.b.) reflete, como já acontecia em anos anteriores, uma 

assimetria significativa dos impactos apurados no valor económico do Grupo. Este facto prende-se com o 

pressuposto de limitação da descida de taxas a zero e aos diferentes impactos existentes na carteira por prazos 

de repricing  (associados a diferentes choques efetivos nos dois cenários.  
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